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I - INTRODUÇÃO:

O presente trabalho versa s~bre a reproduçio,

nutriçio e crescimento da pirauna (Cephalopholus fulvus
Linnaeus), pertecente a família SERRANIDAE.

l um peixe que ocorre em todo o Atlântico Dci

dental, da Flórida ao Rio de Janeiro, e a parece com bas
tante frequência nos mercados do Rio e da Bahia. Habita

principalmente OS fundos rochosos ou coralinos, sendo

bastante abundante no Atol das Rocas, e é geralmente caE

turada através de pargueira durante as pescarias dos LUT
I

JANIDEDS.
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Este trabalho constou de 6 indivíduos ~
mostrados ao acaso nos desembarques em Natal-Rn - Brasil,
durante o mês de agosto de 1978.

De cada especimen amostrado registrou -
se o comprimento total (mm), que vai desde a ponta do fo
cinho até a parte posterior do lobo da nadadeira caudal,
o comprimento do intestino (mm), o peso da gônada (gr) e
o peso total do animal (gr), assim como a natureza e o v~
lume do conteudo estomacal, o sexo, o estádio gonadal e o
nº ~otal de ovos postos por fêmeas.

Para medição utilizou-se um paqu!metro
de aço capaz de registrar frações contesimais do centíme
tro e a pesagem por meio de uma balança com precisão de
1 gr.

o volume do conteúdo estomacal, foi ob
tido por deslocamento dágua, em proveta graduada. Após es
tas operações conservou-se o conteúdo estomacal em solu
ção de formalina a 10% para estudos em laboratório.

A identificação do sexo e do estádio g~
nadal (método Burkemann e Naier (1929), in Almeida, 1966)
foi através da exposição das gônadas pela abertura da ca
vidade ventral.

Para a determinação do nº de ovos veri-
ficou-se através da contagem de meia grama da gônada com
aux!lio de um estilete.

Para as fêmeas obteve-se a fecundidade
através da seguinte fórmula:

F = np
Onde F = fecundidade absoluta (número

total de ovos posto por uma fêmea); n= número de ovos de
1 gr da gônada; e p = peso total da gônada.

Para o cálculo do !ndice gonado-somáti-
co empregou-se a fórmula seguinte:

Ig = ~W



III - RESULTADOS f DISCUSSAO:

A variação das classes de compri
mento total esteve compreendida entre 20,0 a 35,9 cm (T~
BELA r).

O coeficiente intestinal (relação'
entre o comprimento total e o comprimento do intestino)
variou entre 0,8 e 1,6 com o valor médio correspondente a
1,3; pode-se observar que não há uma tendência'de acrésci
mo dêste coeficiente, quando o indivíduo aumenta de tama
nho (TABELA I).

Todos os indivíduos examinados con
tinham alimentos no estômago.

o volume do conteúdo estomacal va
O,la 1,2 ml. Observou-se que a classe de 1,0
apresentou maior frequência. (TABELA' II).° conteúdo estomacal dos indivídu-

OS amostrados se encontrava totalmente digerido com exce
ção de um, no qual evidenciou-se fitoplacnton e sêres nã~
indenti ficados.

riou de
1,2 ml,

a

A relação entre o peso total e o
comprimento total (fator de condição) foi apresentada na
TABELA III e figuras la e lb.

Com relação a fecundidade a fêmea
de menor tamanho continha o menor número de ovos e a de
maior tamanho apresentou o maior número de ovos. Vale res
saltar, que para as outras fêmeas amostradas a fecundida-
de não aumentou com o crescimento do peixe (TABELA IV).

° peso observado da gônada variou
de 5 a 71 gr enquanto que o calculado foi de,4,75 a 37,80
gr (TABELA V). A relação entre peso da gônada e peso to
tal pode ser observado nas figuras 2a e 2b.

O índice gonado-somático (relação'
entre o peso da gônada e o peso total) foi entre 0,029 a
0,109 com o valor médio correspondente a 0,056 (TABELA
VI).

Nas fêmeas o estádi o 9onadal ,s o
freu uma ampla variação compreendendo desde o estádio III
(desenvolvido) a o VI (desova) o que nao ocorreu com os o
machos, só aparecendo indivíduos cujos testículos não con
tinham esperma (TABELA VII).

Nos'otolitos e vertebras examina -
dos observou-se que dos 6 indivíduos amostrados, 5 possui
am apenas 2 aneis enquanto 1 indivíduos tinha 8 anais. pa
ra cada 2 anais considerou-se um ano.



IV - CONCLUSÕES:

De acordo com oS dados obtidos no presente tra

balho chegou-se as seguintes conclusões:

1. A medida em que o peixe cresce o coeficien-
te intestinal diminui.

2. Que os indivíduos amostrados nao estavam
com o estômago vazio.

3. Que a pirauna é onívora, alimentando-se
principalmente de crustáceos (Cervigon).

4. O número de ovos existente em uma fêmea ,
e

diretamente proporcional ao tamanho da mes-
ma.

5. Segundo Cervigon, a pirauna como também OS

outros SERRANIDEOS parece ser hermafrodita,
mas no presente t~abalho verificou-se que a
mesma tinha o sexo bem definido.

6. Observou-se que os indivíduos amostrados ti

nham 1 e 4 anos de idade e que sua desova é
provavelmente parcelada.

o
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TABELA I - Cephalopholis fulvus (Linnaeus) - Distribuição por classes de
comprimento total com OS correspondentes valores do coeficien -
te intestinal, dos 6 indivíduos amostrados nos desembarques '
em Natal-RN - Brasil, durante o mês de agosto de 1978.

COMPRIME NTO INDlvtDUOS COEFICIENTES INTESTINAIS

TOTAL (cm)
%

, médio ,n m~nimo maximo

20,0 - 23,9 1 17,0 1,6 1,6 1,6
24,0 - 27,9 2 , '-33,O 0,9 1,2 1,5
28,0 - 31,9 1 17,0 1,4 1,4 1,4
32,0 - 35,9 2 33,0 0,8 1,0 1,2

T ° T A L 6 100,0 0,8 1,3 1,6

TA8ELA 11 - Cephalopholis fulvus (Linnaeus) - Distribuição por classe de
volume de conteúdo estomacal dos 6 indivíduos amostrados nos
desembarques em Natal-RN - Brasil, durante o mês de agosto '
de 1978.

CONTEÚDOS F R E Q U t N C I A SESTOMACAIS
(ml) n % % acumuladas

0,1 0,3
,

- 1 17,0 17,0
0,4 - 0,6 2 J-.33,0 50,0
0,7 - 0,9 - , - -
1,0 - 1,2 3 50,0 100,0

..

T O T A L 6 100,0 -



"sil, durante o mes de agosto de 1978.

COMPRIMENTO P E S O T O T A L (gr)
TOTAL (cm) observado calculado

22,0 160 158,6
24,0 168 200,8
27,0 331 276,2
28,0 335 304,8
34,0 650 505,9
35,0 '394 558,1

TABELA IV - Cephalopholis fulvus (Linnaeus) - Valores observados da fecu~
didade de 4 indivíduos fêmeas amostrados nos desembarques em

"Natal-RN - Brasil, durante o mes de agosto de 1978.

22,0
27,0
28,0
34,0

FECUNDIDADE (número de ovos x 1.000)COMPRIMENTO TOTAL (cm)

30
288
119
639

TABELA V - Cephalopholis fulvus (Linnaeus) - Peso da gônada observado e
calculado das amos tragens nos desembarques durante o mês de a

gosto de 1978.

PESO TOTAL (gr) PESO DA GÔNADA (gr)
observado calculado

160 5 4,75
(J168 5 5,10

331 36 13,90
335 17 14,20
394 3 18,00
650 71 37,80



TABELA VI - Cephalopholis fulvus (Linnaeus) - D1S 1QU~ u rU~ L~u~~u~ -

peso total com OS correspondentes valores do índice gonado-sE
mático, dos 6 indivíduos amostrados nos desembarques em Natal
-RN - Brasil, durante o mês de agosto de 1978.

PES ° TOTAL INDIVíDUDS íNDICE GONAD O-S OMÁTI C O

(gr) % r médios ,
n m.í.n í.rn os máx í.m os

160 - 259 2 33,0 0,029 0,030 0,031
260 - 359 2 33,0 0,051 0,079 0,108

360 - 459 1 16,7 0,008 0,008 0,008

460 - 559 - - - - -
560 - 669 1 16,7 0,109 0,109 0,109

TOTAL 6 100,0 0,029 0,056 0,109

TABELA VII - Cephalopholis fulvus (Linnaeus) - Frequências absolutas e r~
lativas de machos e fêmeas por sexos e maturação sexual, dos
indivíduos amostrados nos desembarques em Natal-Rn - Brasil,
durante o mês de agosto de 1978.

MATURAÇ1'l:O
FREQUlNCIASS E X ° SEXUAL

n %
SEM ESPERMA 2 100,0

M A C H ° S TOTAL 2 100,0

Estádio 111 1 25,0
Estádio IV' 1 25,0

F l M E A S o

, Estádio V 1 25,0
Estádio VI 1 25,0

T ° T A L 4 100,0.


